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Apresentador
Notas de apresentação
Na Bahias As perdas com a lagarta Helicoverpa zea anulam os benefícios do clima seco no combate à ferrugem asiática e ao mofo branco, A umidade agravaria o mofo e multiplicaria o fungo da ferrugem, mas facilitaria o controle do inseto, argumenta



• Novas doenças - novas fronteiras 
 

• Importância econômica – variável de ano para ano e 
de região para região, em função do clima e 
intensidade de monocultura 
 

• Perdas anuais - 15 a 20% - até 100%. 
 

• Cuidado com sistema plantio direto – possibilidade 
de doenças do solo 
 

• Controle - resistência genética é a forma mais 
econômica e de melhor aceitação pelo agricultor 
 



MEDIDAS DE CONTROLE 

• utilização de variedades resistentes ou tolerantes 
 





MEDIDAS DE CONTROLE 

• utilização de variedades resistentes ou tolerantes 
 

Cancro da haste:  Resistente 
Mancha "olho-de-
rã": Resistente 

Pústula bacteriana:  Resistente 
Oídio: Moderadamente Resistente 
Vírus da necrose da 
haste: Suscetível 

Vírus do mosaico 
comum da soja: Suscetível 

Nematóide 
reniforme: Moderadamente Resistente 

Nematóide das lesões 
radiculares: Moderadamente Tolerante 

Nematóide de galha 
(Meloidogyne 
incognita):  

Moderadamente Resistente 

Nematóide de galha 
(Meloidogyne 
javanica):  

Resistente 

Nematóide de cisto:  Suscetível 



MEDIDAS DE CONTROLE 

• utilização de variedades resistentes ou tolerantes 
• Utilizar sementes de boa qualidade, com origem 

segura e livre de patógenos 
• Eliminação de plantas daninhas  
• Rotação e sucessão de culturas 
• Semeadura em época e espaçamentos adequados 
• Tratamento de sementes (fungicidas) 

 





MEDIDAS DE CONTROLE 

• utilização de variedades resistentes ou tolerantes 
• Utilizar sementes de boa qualidade, com origem 

segura e livre de patógenos 
• Eliminação de plantas daninhas  
• Rotação e sucessão de culturas 
• Semeadura em época e espaçamentos adequados 
• Tratamento de sementes (fungicidas) 
• Bom preparo do solo 
• Adubação equilibrada 
• Controle químico – fungicidas  

 



Apresentador
Notas de apresentação
Correção física e química do solo na entressafra – micronutrientes contribuem para a defesa vegetalA velocidade da doença é mais lenta – possibilitando seu controle



• Necrose da haste da soja 
– Cowpea mild mottle virus (CpMMV) – mosca branca (não-persistente) 

 
• Mosaico comum da soja  

– Soybean mosaic virus (SMV) – pulgões (não-persistente) 
 

• Queima do broto da soja  
– Tabacco streak virus (TSV) – Tripes 

 
• Mosaico rugoso da soja 

– Bean rugose mosaic virus (BRMV) – besouros 
 

• Mosqueado do feijão 
– Bean pod mottle virus (BPMV) – besouros  

Doenças causadas por vírus 



Mosaico comum da soja 
Soybean mosaic virus – SMV  

• Importância 
– Sementes manchadas (qualidade) 
– Redução no rendimento – até 70% 
– Tem diminuído – VR e controle biológico do vetor 

 
• Transmissão 

– Pulgões - várias espécies (não-persistente) 
– Sementes – com ou sem manchas 
– poucos hospedeiros 



Apresentador
Notas de apresentação
Sintomas – trifolíolos encarquilhados, deformados, bolhas e mosaicoSementes com manchas marrons ou pretas.



Mosaico comum da soja 
Soybean mosaic virus – SMV  

 
• Variedades Resistentes 
• Sementes sadias 
• Eliminar plantas hospedeiras 

 



• Crestamento bacteriano 
– Pseudomonas savastanoi pv. glycinea 

 

• Pústula bacteriana 
– Xanthomonas axonopodis pv. glycines 

 

Doenças causadas por bactérias 



• Sobrevivência  
– Sementes 
– Restos culturais 

 

• Disseminação 
– Sementes e 

respingos 

• Favorecida 
–    U e T = 20-26°C 

 

• Controle 
– Variedades 

Resistentes 
– Aração profunda 
– Sementes sadias 

 

Crestamento bacteriano 
Pseudomonas savastanoi pv. glycinea 





• Sobrevivência 
– Sementes 
– Restos culturais e 

plantas invasoras 

 
• Transmissão 

– Sementes (sem 
sintomas) 

• Favorecida 
–    UR e     T 

 
• Controle 
•  Variedades 

Resistentes 

Pústula bacteriana 
Xanthomonas axonopodis pv. glycines 





 

Doenças causadas por fungos 



 

Doenças causadas por fungos 



 

Doenças causadas por fungos 



• Rápido amarelecimento ou bronzeamento 
• Queda prematura das folhas 
• Tamanho dos grãos reduzido 
• Perda do rendimento e da qualidade 
• Casos severos – fase de formação das vagens ou 

início da granação Ferrugem asiática – efeitos 
 

• Pode causar aborto e queda das vagens 

Ferrugem asiática 
Phakopsora pachyrizi 



• 5 de março de 2001 – 
Paraguai  

• 26 de maio de 2001 – 
Brasil – Paraná  

• Parasita obrigatório 
 

• Redução de até 75% de 
produtividade. 

• Disseminação 
– Vento 

 
• Favorecida 

– chuvas bem 
distribuídas 

– longos períodos de 
molhamento 

– T ótima entre 18-
28ºC 
 

Ferrugem asiática 
Phakopsora pachyrizi 





Uredósporos 
Urédia 



Em primeiro plano, BRS 154 
com ferrugem, ao fundo com 
fungicida 

A mesma área da figura 
anterior, três dias após, 
mostrando intensa queda de 
folhas 



• CONTROLE 
 

• Cultivares mais precoces – época de semeadura 
para cada região – vazio sanitário 
 

• Rotação de cultura – milho ou algodão (cerrado)  
 

• Cultivares resistente – limitada  
 

• Vistorias na lavoura – controle químico 
 
 

Ferrugem asiática 
Phakopsora pachyrizi 

Apresentador
Notas de apresentação
Plantas hospedeiras





• Químico – triazóis e estrobilurinas 
 

• Constatar doença no início – 2 a 3 aplicações 
 

• Tratamento de sementes - fluquinconazole - 
atua retardando a evolução da doença. 

Ferrugem asiática 
Phakopsora pachyrizi 







• VAZIO SANITÁRIO 
• O principal objetivo do vazio sanitário é o 

controle do fungo da ferrugem asiática da soja 
(Phakopsora pachyrhizi) 
 

• MT – 15 DE JUNHO A 15 DE SETEMBRO 
  

Ferrugem asiática 
Phakopsora pachyrizi 



Doenças de final de ciclo – DFC  

• Podem causar reduções de rendimento em 
mais de 20% 
 

• Mancha parda 
– Septoria glycines 

 

• Cercosporiose 
– Cercospora kikuchii 



DFC – Mancha parda 
Septoria glycines 

• Importância 
– Amplamente 

disseminada – perda 
+30% 
 

• Sobrevivência  
– micélio – sementes e 

restos culturais 
 

• Disseminação  
– chuva + vento 

 

• Favorecida  
– 6-36 h de 

molhamento 
– T = 15-30°C (25°C) 

 





DFC – Cercosporiose 
Cercospora kikuchii 

• Mancha púrpura da 
semente 
 

• Importante  
– cerrado (quente e 

chuvoso) 
 

• Desfolha – vagens 
ainda verdes 

• Sobrevivência  
– sementes e restos 

culturais 
 

• Disseminação  
– sementes  

 





Doenças de final de ciclo – DFC  

• Controle 
• Variedades resistentes (Cercospora) 
• Rotação de culturas (milho) 
• Sementes tratadas – fungicidas 
• Adubação equilibrada – adubação potássica 



Controle químico - Aplicação entre os estádios R5.1 e R5.5. 



Septoria glycines 



Cercospora kikuchii 



Mancha “olho-de-rã” 
Cercospora sojina 

• Importância 
– 1ª doença epidêmica 

da cultura no Brasil 
– Sob controle – 

variedades 
resistentes 

– Região Sul -   
vulnerabilidade 

• Sobrevivência 
– Sementes  
– Restos culturais 

 
• Disseminação 

– Sementes 
 

• Controle 
– Variedades Resistentes 
– Tratamento de sementes 

Apresentador
Notas de apresentação
Severas perdas – safras 70/71 a 75/76 e 87/88 a 89/90



Apresentador
Notas de apresentação
Lesões – folhas, hastes, vagens e sementes



Tratamento de sementes 



Oídio 
Erysiphe diffusa 

• Safra de 1996/97 
• Severa incidência – Perdas de até 40% 
• Região sul e regiões altas dos cerrados 

 
• Disseminação 
• Vento 

 
• Favorecida 
• Temperaturas amenas – 18 a 24 oC 

 



Oídio 
Erysiphe diffusa 

 



Oídio 
Erysiphe diffusa 

• Controle 
• Variedades resistentes 
• Adubação equilibrada 
• Controle químico – até estádio R6 
• Fungicidas registrados 

– Base de enxofre 
– Triazóis 
– Benzimidazóis  

 
 
 





Mela  
Rhizoctonia solani 

• MT, MA, TO, RR – 
perdas 30 a 60% 
 

• Sobrevivência  
– Solo (escleródios) 
– Restos culturais  
– Hospededeiros 

altenativos 
 

• Disseminação 
– respingos  
– escleródios 

 

• Favorecida  
– temp. 25-30°C  
– UR > 80% 

Apresentador
Notas de apresentação
Regiões tropicais – mato grosso, maranhão, Tocantins e Roraima



Apresentador
Notas de apresentação
Afeta toda parte aérea – principalmente folhas dos terços inferior e médio – respingos da chuva



Mela  
Rhizoctonia solani 

• CONTROLE 
– Nutrição equilibrada das plantas 
– Rotação de culturas 
– População e espaçamento adequados 
– Tratamento de sementes 
– Sementes sadias e de qualidade 
– Eliminar hospedeiros alternativos 
– Plantio direto – cobertura morta 
– Controle químico – estrobirulinas e triazóis 

Apresentador
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Não há cultivares resistentes





Cancro da haste 
Diaporthe phaseolorum f.sp. meridionalis 

• Sobrevivência 
– Plantas alternativas 
– Restos culturais 
– Sementes (nível de 

infecção é baixo) 
 

• Disseminação 
– Sementes  - solo 
– Implementos - solo 
– Respingos 

 

• Favorecida 
– Alta temperatura 
– Alta umidade 

 

• Controle 
– Variedades resistentes 
– Tratamento de sementes 
– Rotação de culturas 
– Maior espaçamento 
– Adubação equilibrada 



Cancro da haste 
Diaporthe phaseolorum f.sp. meridionalis 

 





Antracnose   
Colletotrichum dematium var. truncata 

• Importância  
– fase inicial de formação 

das vagens 
 

• Sobrevivência 
– sementes e  
– restos culturais 

 
• Favorecida  

– solos baixa fertilidade (K)   
– UR 

• Controle 
• Sementes livres do 

patógeno 
• Tratamento de 

sementes 
• Rotação de culturas 
• Maior espaçamento 
• Estande adequado 
• Manejo adequado do 

solo – adubação 
potássica 

Apresentador
Notas de apresentação
Principal doença que afeta a fase inicial de formação das vagens – principais problemas dos cerrados.Elevada precipitação, altas temperaturas e adensamento de semeadura
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Acérvulos setas escuras





Seca da haste e da vagem 
Diaporthe phaseolorum var. sojae 

• Importância 
– Descarte de lotes de 

sementes 
 

• Sobrevivência 
– Sementes  
– Restos culturais 

 

• Disseminação 
– Sementes e respingos 

 

• Favorecida 
– Umidade prolongada + 
Temperatura 

– Início de formação de 
vagens e na maturação 
 

• Controle 
– Tratamento de sementes 

• Benzimidazóis 

Apresentador
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Maior danos – anos chuvosos no inicio de formação de vagens e na maturaçãoAnos quentes e chuvosos – retardamento da colheita







Mancha alvo 
Corynespora cassiicola 

• Importância 
– Danos frequentes – 

Cerrados  
 

• Sobrevivência 
– Sementes  
– Restos culturais 

 

• Disseminação 
– Sementes 

 
• Favorecida 

– Temperaturas 
amenas 

–UR 
– Solo mais fresco e 

úmido 





Mancha alvo 
Corynespora cassiicola 

• CONTROLE 
– Variedades Resistentes 
– Tratamento de sementes 
– Rotação/sucessão de culturas – milho (gramíneas) 
– Controle químico – estádios R4 e R5.2 
– Fungicidas – azoxystrobin, carbendazin, 

pyraclostrobin + epoxiconazole 





Podridão branca da haste 
Sclerotinia sclerotiorum 

• Importância 
– Fase mais vulnerável – 

floração plena (R2) ao 
início da formação das 
vagens (R3/R4) 

– Infecta qualquer parte 
da planta 
 

• Sobrevivência 
– Sementes  
– Solo - escleródios 
– Hospedeiros alternativos 

 

• Disseminação 
– Sementes 

 
• Favorecida 

– Alta umidade 
– Temperatura amena – 10 

- 21oC 
 

Apresentador
Notas de apresentação
Não infecta as gramíneas





Podridão branca da haste 
Sclerotinia sclerotiorum 

 



Podridão branca da haste 
Sclerotinia sclerotiorum 

• CONTROLE 
– Sementes Certificadas 
– Tratamento de sementes  
– Rotação e sucessão de culturas com gramíneas 
– Eliminar hospedeiros alternativos 
– Incorporar restos culturais 
– Maior espaçamento 
– Reduzir população ao mínimo recomendado 









Controle Biologico a base de Trichoderma



TOMBAMENTO DE PLÂNTULAS 
Phytophthora sojae 

• Importância 
– Necessidade de 

ressemeadura 
 

• Sobrevivência 
– Solo – oósporos 
– Restos culturais 

 

• Disseminação 
– Respingos 

• Favorecida 
– Temperatura – 25 e 28oC 
– Alta umidade no solo 

 

• Controle 
– Tratamento de sementes 
– Variedades resistentes  
– Drenagem do solo 

 





Míldio 
Peronospora manshurica 

 



Podridão vermelha da raiz 
Fusarium solani 

 

Apresentador
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Variedades resistentes





Podridão de carvão das raízes 
Macrophomina phaseolina 

• Não tem fungicida registrado 



NEMATÓIDES 

• Sintomas comuns: 
– Reboleiras – baixa mobilidade no solo 
– Atrofiamento e clorose das plantas 

 
• Sintomas agravados  
• Dificultam desenvolvimento do sistema 

radicular 
– Camada compactada; excesso e falta de calagem; 

déficit hídrico após longos períodos de chuvas 



NEMATÓIDES 

• Integrar controles  - baixo custo 
• Exclusão - Evitar a infestação 

 
• Erradicação  

– Rotação/sucessão de culturas 
– Controle biológico 

 
• Regulação 
• Imunização 

 



NEMATÓIDES DE GALHAS 
Meloidogyne incognita, M. arenaria, M. javanica 

• Importância 
• Parasita grande número de plantas 
• Galhas no sistema radicular 
• Não se destacam facilmente 

 
• Ciclo de vida – 3 a 4 semanas na soja 
• Fêmea – 500 ovos 
• Identificar a espécie e raça 

Apresentador
Notas de apresentação
Vários hospedeiros



NEMATÓIDES DE GALHAS 
Meloidogyne incognita, M. arenaria, M. javanica 

• M. incognita e M. javanica – limitam a 
produção de soja no Brasil.  
 

• M. javanica - ocorrência generalizada 
 

• M. incognita - predomina em áreas cultivadas 
anteriormente com café ou algodão. 

Apresentador
Notas de apresentação
Vários hospedeiros





Juvenis de nematóide de galhas (gênero Meloidogyne) 
penetrados nas raízes de soja 



NEMATÓIDES DE GALHAS 
Meloidogyne incognita, M. arenaria, M. javanica 

• Controle 
• Variedades resistentes 
• Semeadura direta – inimigos naturais 

• A adubação verde com Crotalaria spectabilis, 
C. grantiana, C. mucronata, C. paulinea, 
mucuna preta, mucuna cinza ou nabo 
forrageiro também contribui para a redução 
populacional de M. javanica e de M. incognita  
 

Apresentador
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NEMATÓIDES DE GALHAS 
Meloidogyne incognita, M. arenaria, M. javanica 

• Controle 
• Rotação de culturas – bem planejada 
• Em áreas infestadas por M. javanica, indica-se 

a rotação da soja com amendoim, algodão, 
sorgo resistente (AG 2005-E, AG 2501-C), 
mamona ou milho resistente. 

• M. incognita for a espécie predominante na 
área, poderão ser semeados o amendoim ou 
milho resistente 
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Meloidogyne incognita 



M. javanica 



NEMATÓIDE DE CISTO 
Heterodera glycines 

• Sobrevivência – 8 anos 
• Cisto – altamente resistente às condições adversas 

 
• Disseminação - fácil 
• Cisto 
• Solo contaminado – implementos 
• Enxurrada, animais e sementes com partículas de solo 

 
• Favorecida 
• Temperatura – 20 a 30oC 
• Solo úmido 

Apresentador
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Vários hospedeiros



Ele penetra nas raízes da planta de soja e dificulta a absorção de 
água e nutrientes condicionando porte e número reduzido de 
vagens, clorose e baixa produtividade.  
 
Os sintomas aparecem em reboleiras e, em muitos casos, as 
plantas acabam morrendo. 



Ciclo se completa em 3 a 4  
semanas 

Sistema radicular fica reduzido e infestado 
por minúsculas fêmeas do nematoide com 
formato de limão ligeiramente alongado 

Apresentador
Notas de apresentação
Apósser fertilizada pelo macho, cada fêmea produz de 100 a 250 ovos,armazenando a maior parte deles em seu corpo.



NEMATÓIDE DE CISTO 
Heterodera glycines 

• Controle 
• Variedades resistentes 
• Rotação de culturas – arroz, algodão, sorgo, 

mamona, milho e girassol 
• Hospedeiros: soja, feijão e tremoso 
• Semeadura direta – reduz movimentação  

 
 

Apresentador
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NEMATÓIDE DAS LESÕES RADICULARES 
Pratylenchus brachyurus 

• Brasil Central - perdas têm aumentado muito 
nas últimas safras. 

• Ampla gama de hospedeiros 
• Raízes necrosadas – toxinas 
• Entrada de patógenos 
• Sistema radicular reduzido 

 
• Controle 
• Rotação de culturas 

 

Apresentador
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Gramíneas de modo geral são boas hospedeiras



NEMATÓIDE RENIFORME 
Rotylenchulus reniformis 

• Centro-sul de Mato Grosso do Sul 
• Algodão é a cultura mais afetada 
• Sistema radicular pobre 
• Raiz – massas de ovos – produzidos 

externamente 
 

• Controle 
• Variedades resistentes 
• Rotação de culturas com milho, arroz, amendoim, 

braquiária 

Apresentador
Notas de apresentação
Hospedeiros – soja, algodão, abacaxi, feijão, maracujá e outros





DÚVIDAS? 

 
• “Meu pai sempre dizia: Não levante a sua voz, 

melhore os seus argumentos” 
 

• Desmond Tutu 
Nobel da Paz 
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